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COMISSÃO DE DIRETOS HUMANOS E MINORIAS – CDHM 
 

REQUERIMENTO Nº      , de 2013. 
 

(Do Dep. Renato Simões e do Dep. Francisco Chagas) 
 
 

Requeremos, nos termos 

regimentais, a realização de 

Audiência Pública para debatermos  e 

apresentarmos soluções que possam 

dar um basta nas chacinas que vem 

vitimando jovens na Cidade de São 

Paulo. 

 

 
  Senhor Presidente, 

 

  Requeremos a Vossa Excelência, nos termos do Regimento Interno 

da Câmara dos Deputados, a realização de Reunião e ou Audiência Pública no 

âmbito desta Comissão, a ser realizada na Cidade de São Paulo – SP, com data a 

ser agendada, visando debatermos e apresentamos soluções para darmos um 

basta, com urgência, nas chacinas que tem vitimado jovens e adolescentes na 

periferia da Cidade de São Paulo – SP. Sugerimos os seguintes convidados para 

comporem a mesa da referida audiência. 

  

1) Secretário de Segurança Pública do Estado de São Paulo. 

2) Secretário de Esporte, Lazer e Juventude do Estado de São Paulo. 

3) Representante do Ministério Público do Estado de São Paulo. 

4) Representante da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos 

Advogados do Brasil – OAB. 

5) Representante do Conselho Estadual de Segurança Comunitária do 

Estado de São Paulo. 

6) Representante da Comunidade, membro do Conselho Estadual de 

Segurança Comunitária do Estado de SP, Distrito 72º, Vila Penteado / 

Vila Brasilândia, na Cidade de São Paulo. 

7) Secretário Municipal de Direitos Humanos e Cidadania, da Prefeitura da 

Cidade de São Paulo – SP. 
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8) Dom Milton kenan, Bispo Auxíliar da Arquidiose de São Paulo e 

responsável pela região episcopal da Brasilândia, na Cidade de São Paulo. 

9) Secretário de Justiça do Estado de São Paulo. 

10) Conselho Estadual de Defesa da Pessoa Humana, do Estado de São 

Paulo. 

 
 

JUSTIFICATIVA 
 

No último dia 16 de abril deste ano, ocorreu na Vila Brasilândia - Zona Norte da 

Cidade de São Paulo, mais uma chacina envolvendo cinco jovens com idade 

entre 17 e 22 anos. Onde dois deles, moradores daquela comunidade, foram 

covardemente assassinados por dois homens encapuzados, e outros dois jovens 

ficaram gravemente feridos e ainda permanecem internados em estado grave, e 

o quinto jovens um rapaz com problemas mentais e auditivos foi espancado 

violentamente. 

 

Nesta mesma região quinze dias antes, da chacina do dia 16, quatros jovens 

foram assassinados da mesma maneira, dois eram primos e também muito 

jovens. Familiares desses jovens evitaram comentar o caso em público por 

medo de represálias, mas moradores da região contam que os jovens 

frequentavam a praça para andar de skate e ouvir música, e que nunca 

possuíram envolvimento com o crime.  

 

A praça onde ocorreu mais esta chacina, chama-se Praça dos Sete Jovens, uma 

homenagem aos sete jovens chacinados em 2007, onde seis deles morreram e o 

único sobrevivente ficou paraplégico. Esta justa homenagem aqueles jovens 

vitimados no início da vida, foi também direcionada na esperança de que fatos 

como este não voltasse a acontecer naquele bairro e em nenhum outro bairro da 

nossa cidade, a Cidade de São Paulo.  
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Mas, o que vivenciamos neste momento é que tragédias como a ocorrida em 

2007, continuam a fazer parte da vida das comunidades que vivem na periferia 

dos grandes centros urbanos, em especial, da metrópole que se transformou a 

capital e região metropolitana do Estado de São Paulo, o Estado mais rico do 

nosso país, mas que não consegue, por falta de políticas públicas voltadas para a 

população mais carente, transformar esta riqueza em bem estar social para toda 

a população paulistana, e de forma igualitária. 

 

A tragédia ocorrida no último dia 16, foi mais um caso de chacina que não 

ganhou a atenção merecida por parte da chamada grande imprensa, mas apenas 

uma pequena parte desta mesma imprensa e os pequenos meios de 

comunicação, como jornais de bairros e blogs organizados pelos moradores é 

que divulgaram com afinco mais esta covardia contra jovens da periferia. 

 

Diante do exposto, solicitamos aos membros desta Comissão de Direitos 

Humanos e Minorias, a aprovação deste requerimento de reunião e ou audiência 

pública, a ser realizada na Cidade de São Paulo – SP, que com certeza será mais 

uma ação firme desta Comissão no enfrentamento de barbaridades contra jovens 

nos grandes centros urbanos deste nosso Brasil. 

Sala das Comissões, em, 06 de maio de 2014. 

 
 
 
 

      Deputado Renato Simões              Deputado Francisco Chagas  

   PT-SP              PT-SP 


